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         Era uma vez um rei tâo bom, tâo amado pelo povo e tao respeitado pelos seus vizinhos que se tornou o mais feliz de todos os monarcas. Teve ainda a felicidade de casar-se com uma princesa tâo bela quanto virtuosa, a qua! Ihe deu uma filha so, mas tâo encantadora que os pais viviam num perfeito enlêvo.

         No palacio reinava a abundância e o bom gosto; os ministros eram dos mais prudentes e hâbeis; os cortesäos, dedicadissimos; os criados, dos mais fiéis. As enormes cavalariças abriga- vam os mais belos cavalos do mundo e mostra- vam os melhores arreios, embora tôda a gente estranhasse que o animal de maior importância ali, fosse um asno de compridissimas orelhas. Nâo era, entretanto, por simples capricho que o rei lhe dera um pôsto de tal distinçâo. Êsse asno bem merecia tais honras, porque era na realidade um asno maravilhoso; basta dizer que, dià- riamente, sua baia amanhecia recoberta de moe- das de ouro, que o rei mandava recolher.

         Mas como nâo ha mal que sempre dure nem bem que nunca se acabe, aconteceu que certo dia a rainha caiu de cama corn uma doen- ça misteriosa que nenhum médico atinava curar. A tristeza no palacio foi imensa. O rei desesperado, fêz promessas em todos os templos do reino, nos quais ofereceu sua propria vida em troca da cura da amada espôsa. Mas tudo em vâo. Afinal, sentindo aproximar-se a sua derradeira hora, a rainha chamou o espôso e disse-lhe entre lågrimas:

         — Meu amigo, permiti-me que faça antes de morrer uma recomendaçâo: e é que se de novo casardes.

         Aqui o rei a interrompeu, apertando-Lhe as mäös e banhando-as de lågrimas, como a dizer que nunca semelbante idéia lhe poderia passar pela cabeça. “Näo, näo, minha cara espôsa; antes recomendai-me que vos siga no tumulo!”

         — O reino, continuou a rainha com serena firmeza, pede sucessoreS para o trono e eu näo vos dei senao uma fiîha; tereis, portanto, de ca- sar-vos de novo — e eu vos peço que so vos ca- seis se encontrardes uma princesa mais bêla e mais bem dotada do que eu. Se me jurardes isto, morrerei contente.

         É de crer que a rainba possmsse grande amor-pröprio, e que se obrigou o espôso a este juramento foi por näo admitir que bouvesse outra princesa capaz de excedê-la em dotes. Mas o rei jurou e ela instante depois exalava o ultimo suspiro.

         A dor do espôso foi imensa; por muitos dias outra coisa nao fez senao chorar e lamentar-se. Por fim foi-se acalmando, porque as grandes dores nao duram muito, e um dia recebeu uma representaçao dos seus ministros pedindo-lbe que se casasse de novo. Isto o fêz derra- mar novas lâgrimas de dor reavivada e a resposta foi que jurara casar-se de novo ùnica- mente no caso de aparecer uma princesa mais bêla e mais bem dotada do que a falecida, o que era impossivel. Os ministros alegaram que isso de beleza era tolice, e que para bem do reino so se fazia necessârio uma rainha virtuosa e bas- tante fecunda, que lhe desse numerosos filhos e assim sossegasse o povo quanto à sucessâo da coroa. Alegaram também que a princesa real possuia tôdas as qualidades para tornar-se uma grande rainha, mas que, como fosse mulher, logo casaria com um principe de fora e séria levada para outras terras. Os descendentes dessa linha- gem, vendo que ali no reino nao havia herdeiro para o trono, poderiam provocar guerras de sucessâo grandemente desastrosas para todos.
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